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FRAGMENTOS

Cirne Lima, in memoriam

§ | EDUARDO LUFT | CIRNE-LIMA, FILOSOFIA
Recordo-me como se fosse ontem ter ficado intrigado com questões postas por um ouvinte durante
evento, creio sobre Hegel, muitos anos atrás.

Naquela época havia me aproximado da literatura marxista, tendo logo percebido, de modo correto,
por sinal, que pouco compreenderia de Marx sem a imersão prévia na filosofia de Hegel.

Não me via ali, portanto, por acaso, e logo pedi, a quem fazia perguntas tão interessantes, por
sugestões de leitura, sem ter a menor ideia do papel central que Cirne Lima, para mim até então um
desconhecido, teria não apenas em minha formação, mas em minha vida. 

Era um momento de mudança pessoal. Havia me formado e atuava como jornalista, mas me
desagradava o foco no instante, no furor da notícia e sentia falta do olhar mais distanciado, da escrita
de textos mais elaborados e meditados. Sociologia? História? Filosofia? Que sabia eu, nesta fase de
ainda puro porvir? 

Ao entrar no Mestrado de Filosofia da PUCRS, para minha surpresa, deparei com Cirne Lima, que
havia recém se aposentado na UFRGS e iniciava uma nova fase de sua carreira, em pleno vigor, na
tarefa de elaboração de um novo projeto de sistema, que distribuía entre nós alunos, para longas
discussões em aula. A ideia era, via a crítica minuciosa a Hegel, reatualizar o projeto de sistema
neoplatônico. 

Cirne Lima tinha um estilo próprio de aula: não se debruçava em análises tediosas dos textos dos
filósofos, em repetições ruminativas, embora às vezes necessárias, do sabido. Preferia atacar o assunto
de frente, expor à crítica suas ideias, construí-las diante de nós, esperando o diálogo franco e direto.
Uma primeira parte da aula de exposição, uma segunda parte mais dedicada à troca de ideias. 

Tratava com profundidade, por exemplo, o texto hegeliano, quando o momento pedia, mas nunca se
prendia ao hegelianês. Sempre distanciava-se e questionava o texto, livros dos críticos clássicos da
dialética ao lado, o Schelling tardio por exemplo, e a tarefa muito explícita: trazer o texto de novo à
fala, esclarecê-lo e apresentar as ideias de Hegel em linguagem quase cartesiana, clara e distinta, mas,
sobretudo, problematizá-las, testar sua validade aqui e hoje. 
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Tornar vivo o que parecia distante e abstrato, atualizar o discurso dos clássicos para que a verdade
pudesse tornar-se de novo presente em cada um de nós. E ousar, propor novas ideias quando as
antigas não nos satisfaziam mais. Rever conceitos, reexaminar argumentos, assombrar-se com a
filosofia e reinaugurá-la. 

A verdade reencontrada era a Ideia. O cerne da Ideia eram os seus traços constitutivos: vida,
dinamismo, circularidade, relacionalidade, totalidade. Sumarizados belamente na imagem a que
retornava em todas as aulas, o quebra-cabeça dinâmico da Dialética, em oposição ao prédio estático
da Analítica.    

Eu, por meu turno, havia encontrado um sentido inteiramente novo em algo que nunca me agradara
muito: a sala de aula. Aprendia muito, mergulhava nos textos obscuros de Hegel, sabendo que
podiam ser esclarecidos, porque apareciam revigorados e cristalinos na fala do Cirne. Sentia-me
avançando, adentrando em uma via que julgava tão minha, tão próxima e promissora, que parecia
um reencontro, não um caminho inteiramente novo. 

Agora, muito anos depois daquele primeiro encontro, vou constatando aos poucos, não sem surpresa
e certa resistência interna, que a filosofia pouco tem a ver com a troca acalorada de ideias entre
contendores que não se conhecem, o confronto pelo confronto a que chamamos debate. Ainda menos
a conversação, o “jogar conversa fora” que é a marca do nosso tempo. Nada contra a conversação no
momento certo.

Tem seu ponto de partida no diálogo, se o compreendemos como a condução metódica de certo
contexto de problematização por parceiros que se conhecem há muito tempo, ou ao menos como a
abertura sincera ao pensamento de outrem, quando lemos ou conhecemos as suas ideias, mesmo sem
a sua presença física. 

Aprofunda-se em uma busca interior, única e intransferível. Uma procura interna que é rica e valiosa
justamente por se dar nesse ambiente de recolhimento. 

Aqueles a que chamamos filósofos são menos “professores”, repassadores de conhecimento, do que
exemplos emblemáticos de um modo de vida. 

São aqueles que indicam e reinauguram a segunda navegação socrática, o caminho para dentro. Só
recolhendo-se, abismando-se em si mesma, pode a filosofia reencontrar, sempre de novo, a via do
pensamento.

A interioridade é a pátria da filosofia, mas ela não seria nada sem o seu destino. A todo processo de
reinteriorização corresponde uma nova ida para fora, um retorno ao solo fértil do diálogo.

Que a filosofia se faça sempre de novo presente.

Obrigado, Cirne Lima.    
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